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Centro da cidade é o alvo 
da Operação N atai 

PM destaca mais 100 policiais
para o centro comercial 

a pedido da CDL 
A ,Câmara de Dirigentes Lojistas de Nova Iguaçu, 

atraves de seu presidente, Walter Jordão Boscarino no 
último dia 3 enviou um oficio ao coronel Celso Luiz
��tel �ovaes, comandante do 20° BPM, (Batalhão da 
Policia Militar) pedindo a presença de policiais militares no 
centro de Nova Iguaçu durante o mês de dezembro. 

HoJe. 6 de dezembro, está 
completando dois meses a 
Operação Cidade Limpapro­
moVJda pela Secratana Mu­
nicipal de Urbanismo e Meto 
Ambiente (SEMUAM), que 
vem sendo realizada pelo De­
partamento de Posturas sob 
os cwdados de seu titular, o 
arquiteto Luiz Cláudio Papa, 
que nesta seglmda-feira 1 ° de 
dezembro, recebeu a repor­
tagem do CL em seu gabine­
te, onde ooncedeu entrevista 
exclusiva sobre esta Opera-

CL - Como o Sr. vê a 
adade hoJe? 

R 

O pedido foi aceito e, a partir da próxima segunda-feira 
(8/12), cem policiais militares estarão diariamente das 8h 
às 22h no perímetro comercial 

Campanha contra Aids 
recebe adesão de artistas 

Papa - É claro que nós 
herdamos dos outros gover­
nos problemas diversos rela­
tivos à postura, e Já mudamos 
algumas coisas, porém é cedo 
para falarmos que mudou 
muito. 

Luiz Cláudio Papa revelou ao CL que a Operação Cidade Limpa dá lugar, neste mês de 
dezembro, à Operação Natal. 

Neste prim�iro de de­
zembro, dia de, Combate 
Internacional Contra a 
AIDS, às 15b, diversos 
manifestantes, entre eles 
professores, alunos, profis­
sionais da saúde, integran­
tes do movimento gay, ato­
res e muitos outros cida­
dãos, aderiram à campanha 

e fizeram do calçadão de 
Nova Iguaçu, por intermé­
dio de faixas, cartazes, fo­
lhetos e muitas palavras de 
ordem, um imenso painel 
de letras e esclarecimen­
to aos populares que lá 
passavam naquele mo­
mento. 

CL • Qual o maior pro­
blema enfrentado por vocês? 

Papa - O povo, durante 
um bom periodo, foi doutn­
nado de uma forma, e consci­
entizá-lo de que existem Leis 

de Posturas é uma tarefa difi­
cil, mas não vejo nisso um 
grande problema, éom edu­
cação e respeito nós conse­
guimos fazerprevalecer aLei. 

CL • O Sr acha correto 
retirar fradinhos com uma pá 
mecânica, o que consequen-

Ruy Queiroz morre 

aos 73 anos de idade 
Vitima de câncer generali• 

zado, faleceu no último sába­
do, na Clínica Bambina, em 
Botafogo, o ex-Prefeito e de­
putado estadual João Ruy de 

I 

Que!roz Pinheiro Contava 
Ruy Queiroz (como era cha­
mado por todos) 73 anos de 
idade, deixando vtúva a Sr' 
Waldete Ehas Pmhetro, qua­
tro filhos ecmco netos Nasci­
do em Nilópohs e professor de 
carret ra, Ruy Quet roz se VI u 
gwndado a vida púbhca num 
periodo de grande tensão poh­
tlca para Nova Iguaçu. que 

depois do afastamento de Ary 
Shiavo, 67, viveu sob sucessi­
vas administrações, até que 
ele assumisse, em 69, como 
Interventor Federal no Muni­
cípio. À Prefeitura retomaria, 
como Prefeito eleito em 15 de 
novembro de 1976 pela extin­
ta ARENA (Aliança Renova­
dora Nacional). Ruy foi tam­
bém representante de Nova 
Iguaçu na Assembléia Legis­
lativa do RJ, como deputado 
estadual pelo PDS Tipo fan­
farrão e muito comwucativo, 
Ruy Queiroz teve, ao longo de 
sua breve carreira politica, 
sempre a seu lado a figura de 
Darcílio Ayres RaunheittJ, seu 
mentor e companheiro insepa­
rável enquanto vtveu 

Afastado da politica há cer­
ca de dez anos, Ruy padecia, 
já há algum tempo, de proble­
mas de saude que erobrigaram 
até mesmo a fazer tratamento 
no exterior (França). Seu 
sepultamento se deu ainda 
no sábado, a tarde, ante o 
acompanhamento de paren­
tes, amigos e velhos corre­
hg1onanos 

temente acaba destruindo as 
calçadas? 

Papa• Eu tenho uma fer­
ramenta de trabalho, só dis­
ponho dela e faço o seu uso. 
Isso não seria necessário se 
quando intimados os respon­
sáveis pelos fradinhos coo-

Queimados 

se prepara 

para ser 

Comarca a 

partir do 

ano que vem 
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"Chega mais 

Comunidade'' 

realiza mais 

de 4 mil 

atendimentos 

em Santa 

Rita 
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perassem conosco. Sobre a 
destruição da calçada eu não 
vejo desta forrna. O grupo 
que trabalha comigo foi ori­
entado para não causar da­
nos; e se causá-los, repará­
los imediatamente. 

Continua na página 2 

-PBKFIL-

Maestro 

Djalma 

do Carmo 
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Álbum de família 

Dos muitos brasileiros do interior fluminense, 
de outros estados e mesmo de outros países (Portu­
gal, Itália e Espanha. especialmente) que escolhe­
ram Norn Iguaçu para ficar, trabalhar e constituir 
famílias, o mineiro Sebastião Herculano de l\lattos 
foi, entre tantos, dos que mais contribuíram para o 
progresso de Nova Iguaçu. Figura quase legendária 
de farmacêutico, líder das classes produtoras e polí­
tico, ''seu" Manos foi sem dúvida alguma uma 
personalidade de grande proeminência na primeira 
metade da história deste Município. Dos seus qua­
tro filhos: Ruy (já falecido), Ruth (idem), Sebastião 
e Guy, três deles estão aqui revelados em foto de 
álbum de família publicada pela revista. "A Crítica" 
(então dirigida pelo seu proprietário Avelino de 
Azeredo), na edição de 26 de junho de 1932. A 
legenda da foco registra: "A inteligente Ruth, filha 
do Sr. Sebastião Herculano de Manos e de D. 
Hermínia Berçot de �!anos, que a 9 deste mês 
completou mais um natalício, em companhia de 
seus dois irmãozinhos Guy e Sebastião. (Arquivo do 
Cocreio da Lavoura). 

Campanha contra Aids 
recebe adesão de artistas 

conclusão 

O ator Munlo Rosa, integrante do núcleo de dramaturgia da 
Rede Manchete e penencente ao elenco da novela "Mandaca­
ru", em entrevista concedida à reponagem do CL, disse. "Neste 
momento o mais 1mponante não é ser artista, mas pane 
mtegrante deste movimento para salvar vidas" Arrematando as 
palavras de Muni o, Neusa Borges, também atriz e penencente 
ao núcleo da Manchete, acrescentou que "este movimento que 
vem sendo realizado aqw é 1mponante para N Iguaçu, para o 
Rio, para o Brasil e enfim para o mundo" 

Ju Barroso e Sérgio Freitas, ambos da agência Talents 
Model 's. d1stnbuiam carrusmha esclarecendo a todos que o uso 
adequado delas proporciona um sexo mais seguro Enquanto 
isso, alguns profissionais da Secretana Muruc1pal de Saúde 
faziam questão de revelar que o Centro de Saúde Drº Vasco 
Barcellos, próximo a estação ferroviária do Murucíp10, faz 
exames de HIV (AIDS), e para isso é só fazer uma consulta, 
também gratuita, com os médicos que atendem naquele posto 

Faça de sua vida o seu ma1or patnmômo, pois a AIDS existe 
e pode fazer você deixar de ex1sur Dê cannho hoJe a quem não 
teve essa mformação ontem, faça de um soropos1t1vo uma 
arruzade pos1uva 
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Queimados se prepara 
para ser comarca a partir 

do ano que vem 
Depo1sdeseteanosdeeman­

ctpação, o mwucíp,o de Quei­
mados vai ser sede de Comarca 
Atualmente, os 3. 200 proces­
sos anuais da cidade são Julga­
dos no Forum de Nova Iguaçu. 
Para chegar à condição de Co­
marca, Que, ma dos teve que pre­
encher vános reqwS1tos, desta­
cando-se o que diz respeito à 
apresentação de um levantame� 
to anual de processos acima de 
mil, uma exigência do Tnbunal 
de Justiça 

"Com a instalação do Fo­

rum, vamos dar uma cara Juri­
dica a Queimados" - considera 
o prefeito Azair Ramos. As 
obras, numa área de 2 mil me­
três de construção total, estão 
sendo efetuadas na Rua Otília, 
no centro de Queimados, e terá 
dois pavimentos 

Quando Queimados for ele­
vado à categoria de Comarca, 
serão imediatamente instaladas 
as Varas Cível e Cnnúnal, a de 
Família e as da Infância e da 
Juventude. O Forum terá ain­
da pequena carceragem para 
atender aos casos de julga­
mento 

No conceito de Aza,r Ra­
mos, o mun.icíp10 só pode se 
considerar como tal quai1do ad­
qwre a sua independência juri­
dica. "Queimadoscomeçou a se 
tomar independente - diz ele -
com a instalação do Juizado de 

AzairRamos 

Pequenas Causas e do Núcleo 
de Defensoria Pública, na ges­
tão passada. Atualmente - con­
clui - somente o Juizado de Pe­
quenas Causas vem registrando 
um total de 150 audiências por 
mêsn, 

Aniversário 
As comemorações do séti­

mo aniversário de emancipação 
de Queimados começaram na 
última quinta-feira, com a reali­
zação de sessão solene na Câ­
mara Municipal, e se estende­
rão até a próxima segunda-fe1-
ra, quando a série de eventos 
culminará com grande show, na 
Praça dos Eucaliptos, a partir 
das 21 horas, do Grupo Roupa 
Nova. 

"Chega Mais Comunidade" 
realiza mais de quatro mil 

atendimentos em Santa Rita 
A Secretaria de Promoção Social e a Fundação Educacional e 

Cultural de Nova Iguaçu (Fenig) divulgaram balanço de atendi­
mentos realizados durante o m Chega Mais Comunidade, reali­
zado no último dia 29 no Ciesp Senador Severo Gomes, em Santa 
Rita. No total, foram 4.195 atendimentos, tendo como novidade a 
realização do teste do pe:rinho. Segundo o Secretário de Promoção 
Social, Joel Costa Andrade, a procura maior foi para a retirada de 
carteira de identidade. Apesar de ter registrado somente três 
atendimentos foram encomendados 300 kits parà o teste do pezi­
nho, que avaÚou crianças com até 30 dias de nascida, cujos prus 
apresentaram certidão de nascimento ou declaração de nascimento 
emitida pela maternidade. 

Segue o número de atendimentos: 

Clínico ......................................... .......................... 20 

Juizado de Pequenas Causas ... 
Carteira de Identidade . 
Pediatria ....................................... . 

CPF/CIC .................... . 
Título de Eleitor ........ . 
Carteira de Trabalho 
Teste do Pe:rinho ...... .. 
Exame de Vista ...... ...... .. 
Flúor ... 
Assistência Social 
LeãoXID ....... 
Certidões 

.............. 43 

....... 403 
...... 89 

........ 32 
472 
500 

.................. 3 
201 

.... 300 
..... ...... 12 

... 556 
.. 59 

Verificação de Taxa de Ghcose 1 500 
Total ................................................................. 4.195 
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Joaquim Carvalho 

lntranet? 
Olá, arngos, espero que wcês tenham Ido a coluna ,,. 

semana pasaada e tenham gostado! Etta temana. daremoa 
continúdade ao asaunto 

Hoje, falaremo• da INTRANET. O que é INTRANET? 
Todos já ou\/iram falar de INTERNET e devem estar se 
perguntando se é um erro de pronúncia. Mas não 1, INTRA­
NET é • nossa Internet A lntranet es1á para g«rte ou-emp,eoa 
auim como a Internet, está para o mundo. 

lntranet é a rede Interna criada nos padrões da Internet, 
wltada pa.ra soluções de comunicação da empresa, lendo 
como objetiw integrar todos oa departamentos dH emp,e­
sas, estabetecendo normas e procedimentos de relaâon• 

mentos dentro do padrão especificado. 
Os usuirios se comunicarão por meio de seus nicro, 

realizando suas tarefas on-ine, aumentando assim a eftciffl­
cia, a rapidez e a qualidade, elminando a lnterfer6ncia do 
papel no trato de compromissos e agenda de negócios. 

As emp,esas se comunicarão dentro de seu estabeleci­
mento, em pa\/imentos separados (11liais, fábri<:H, matri­
zes, depósitos, etc.), como estivessem se comuricando 
numa Internet, sendo que tratando de assuntos especitlcos 
iquela empresa. 

Os f;,bricantes de softwares atuais, tais como a MICRO­
SOFT e NETSCAPE, estão llivendo hoje uma grande guerro 
para estabelecerem os padrões de BROWSES (Internet 
Explorer, pela MICROSOFT e Neatscape pela NETSCAPE), 
que São telas que reunirão as diversas funções do usuário, 
facitando ao máJcimo a sua operação. 

Espero que wcês tenham entencido o assunto de hoje e 
que qualquer dúllida relativa a ele é só enlliarem suas cartas 
para a redação do CORREIO DA LAVOURA ou façam uma 
llisita ao nosso E-mail. Até a próxima ecição. 

Correspondência para esta coluna (via &-meiQ: 
cache@abeu.com.br 

Centro da Cidade é o alvo 
da Operação Natal 

conclusão 

CL - É notório que ficam 
buracos e neles alguém pode se 
machucar e processar a Prefeitu­
ra. Como fica essa situação? 

Papa -Interessante! Na hora 
de colocarem ou reclamarem dos 
fradinhos ninguém nos procura. 
mas quando querem processar 
nós somos lembrados./ 

CL - Os carros que estacio­
nam nas calçadas. não serão eles 
os verdade1Jos responsáveis? 

Papa - O problema de car­
ros nas calçadas compete ao 20° 

Batalhão. ÂJ?Ora, se quiserem 
usar fradinho..\· é sô virem aqui 
que eu darei um desenho do 
padrão. 

CL - Algumas pessoas ligam 
para nossa redação reclamando 
que só os pequenos e médios 

comerciantes e moradores estão 
sendo atingidos pela Operação 
O que o Sr. tem a dizer? 

Papa - .Vão é verdade. O 
Paes Uendonça da Gov. Port,la 
foi atingido.A verdade é que nós 
estamos atuando imediatamm­
/e no centro da cidade, para 
evitar que cause um transtorno 
no trãnsito, mas dentro em bre­
ve estaremos Já. 

CL - O Sr. tem algo a acres­
centar? 

Papa - S,m. A parllr de hoje 
estaremos reali:ando a Opera­
ção .\'atai e o centro do.\funic1-
pio é o alvo principal. \'ós va­
mosretirarcarta:es,fai:.tas, altlr 
falantes, enfim, tudo o que esll­
ver mdo contra as normas da 
Postura, e so em 98 estaremos 
voltando com a Operação Cida­
de limpa. 
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N NA 12 DIE DIEZU•RO DE 1N7 

NEGÓCIO É 

o SEGUINTE

Arthur Cantallce

Genial enganador 

7 

Participei de um Semináno sobre Comunicação e 
Política promovido pela Universidade Cândido Mendes e 
Fi.ndaçAo KOIY8d Adenauer Foram vários conferencis­
tas e muitos debates 

o publicitário Duda Mendonça, que ficou famoso por 
causa de propagandas que sua empresa tem feito para 

• políticos como Antôrno Carlos Magalhães, Paulo Maluf e 
Celso Pitta, foi apresentado como uma das estrelas do 
Seminário. O ex-prefeito de Belo Horizonte e atual depu­
tado federal Pimenta da Veiga chegou a dizer que o Duda 
está entre os dois ou três mais geniais publicitários do 
Brasil 

Não concordo com essa dassificaçáo. Prefiro ficar 
com a opinião externada pelo deputado federal Milton 
Temer. que considerou enganosa a maneira como Duda 
Mendonça faz propaganda política. O par1amentar do PT 
lembrou que no campo comercial a propaganda engano­
sa tem punição prevista por dispositivo legal e lamentou 
que o mesmo não ocorra no campo da propaganda 
política. 

Na hora do debate. também dei meus palpites. Para 
mim, Ouda não passa de um genial (se é mesmo gen,al) 
enganador. Antes de começar sua conferência, Ouda 
Mendonça exibiu uma porção de vídeos produzidos por 
sua empresa É muita enganação passar para o eleitora­
do a impressão de que Maluf é um bom companheiro, o 
mais certo das horas incertas. E para dourar a pi pula 
enganadora, Duda ainda colocou um fundo musical de 
autoria de Erasmo e Roberto Canos 

Outra propaganda feita pela empresa do Ouda anun­
ciava que Celso Pitta, uma vez eleito prefeito de São 
Paulo, iria melhorar o mercado de trabalho aumentando 
o número de empregos. Como se sabe. na capttal de São 
Paulo, como em todo o Brasil, o que tem aumentado é o 
número de desempregados. 

Genial enganador (2) 
De uns tempos para cá, Duda Mendonça está atuando 

no Estado do Rio de Janeiro. Sua empresa é a responsá­
vel pela propaganda do governo de Marcello Alencar, 
para o qual foi criado o "slogan' Primeiro Ele Faz. Depois 
Ele Fala. Pura conversa fiada, pois o governo estadual 
está falando muito antes de fazer. Por exemplo, falou 
muito na recuperação do Hospital da Posse e deu no que 
deu 

Até durante sua conferência o Duda Mendonça 
rnostrou o quantoé enganador No início. ele disse que só 
faz propaganda daquilo que acredita Deciarou: "visto a 
camisa do candidato, do meu ciiente". Depois de devida­
mente desmascarado - além do Milton Temer e deste 
modesto colunista. outras pessoas do plenário bombar­
dearam o enganador-, Duda deu uma recueta e afinmou 
que não pode ser responsabilizado pelas mensagens 
transmitidas pelos vídeos e que apenas leva para o 
público informações torneadas pelos clientes. 

Negócio é o seguinte: de enganação em enganação,
o eledorado brasileiro vai colocando no Poder tipos como
Fernando Collor e Fernando Henrique

Propaganda Igual 
Há muito tempo comentei aqui que Fernando Henrique 

Cardoso, o presidente-viajante, estava dando continui­
dade ao programa de governo do Fernando Collor 
Agora, o prôpno Collor, em espalhafatosa entrevista, 
afinmou: ·o programa que está em execução era meu O 
piloto não é o mesmo, mas a máqurna é a mesma 
Fernando Henrique era o Ministro das Relações Exterio­
res dos meus sonhos Chegue, a convidá-1o duas vezes. 
Ele estava mu,to desejoso disso. Inclusive, colaborou 
muito comigo no governo, sempre de uma forma muito 
coberta, quase dandestina· 

Negócio é o seguinte: são dois fernandos mudo
parecidos, mas como o Col/or é bem mais moço, é ma,s
estabanado, ma,s trapalhão No fundo, são vinhos da 
mesma pipa, 

Fraudadorea sem registro 
Várias vezes. aqui e em reuniões de jornalistas. 

afi�e1 que o advogado Antorno Modesto da Silveira, por 
meio de fraude, havia conseguido um registro de jorna-
11� e, posteriormente, a chamada aposentadoria excep­
aonal. Para enganar incautos, Modesto entrou com 
queixa-aime, acusando-me de calunrador. Agora, a Co­
misalo Nacional de Revisão dos Registros, cancelou o 
do fraudador. 
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Djalma Vicente do Carmo
- saudoso maestro de ''A Furiosa" -------------------------- Luiz Martins de Au�do 

Uma das figr,ras popu/a-
1-es mais queridas de Nova 

mar sua carinhosa esposa. 

lguaçufoi,sem dúvidao ma-
Em 1961, recebeu o titulo
honorifico de Cu/adão Ni/o­es tro Djalma Vicente do 

e 
po/1tano, e seu nome for dadoanno, sobretudo de quan- a um dos logradouros da­tos assistiam habitualmente que/a cidade v,zmha. Multo à-<: nossas festas religiosas. /,gado a nossa cidade e à Podiam contratar, os festei- nossa gente, D;alma do Car-ros de Santo António, as mo fundou a Banda de Mú-

me/hores bandas de música s1ca do Patronato de Meno-
do Rio de Janeiro, mas a restkNova/guaçu e comela 
presença e a colaboração participou, sob aplausos, do 
entusiasta da de D;alma do concerto realizado na Rádio 
Canno eram indispensáveis, Nacional, no programa L1ra 
tanto para fazer a Alvorada do Xopotó do saudoso radi-
no dia maior, despertando a ahsta Paulo Roberto. Sua 
população para as comemo- ultima composição, um do-
rações do Padroeiro, quan- brado, ele a dedicou a um 
to à noite, divertindo e en- velho amigo, denommando-

cantando, do seu coreto, o a "Deputado José Haddad". 
povo que lotava sempre a Manoel Rosa Ferre,ra, seu 
nossa pnnc1pa/ arténa, onde aluno,• acompanhou O mes-
se encontrava o templo r/u- rio público. Fonnou-se pelo tre durante mais 40 anos, 
minado. A Banda L,ra F/u- Conservatóri0Brasi/e1rode como sr,b-gerente da L,ra
minense, dmg,da por ele Música como professor de Fluminense. DJalma do Car­
com elegância e aquela elas- flauta e pelo lnstiti1to Naci- 1110 confessava que O êxito de 
se que Deus lhe dera, a ban- onal de Música na cadeira sua carreira era dev,do às 
da chamada por todos cari- de Maestro. lmc10u sua car- hções recebidas de seus que­
nhosamente de "AFzmosa", reira mus1ca/ n0Bata/hãode ridos mestres, Pau/mo do 
era sempre um espetáculo à lnfantana aos 18 anos, do Sacramento e Anac/eto de 
parte, hoje aqui, amanhã qual se afastou com a paten- Medeiros. 
acolá em outra festividade, te de I º Tenente . Em Nilópo- D;alma do Canno fale­
religiosa ou não. Djalma do lrs é que fundou a Lira Flu- ceu a / 7 de agosto de / 973 
Canno, simples, sorridente, minense. que lhe dana res- no Hospital dos Servidores 
simpático, climpfía o ieu peito, adnnração e mwtas do Estado. Era casado com 
papel com eficiência, muito alegrias. E compôs vários Violeta de Souza Canno, de 
gostoso e orgulhoso, pois dobrados, valsas e sambas, cujo consórcio ho1111e 7 fi· 
nascera para ser músico, quase sempre dedicadas aos lhos: Djalma, Mary, Maria­
compositor e maestro com amigos do peito. Em 1931, na (falecida), Delso, Maria 
vários títulos conquistados e participando, a conwte, do Te reza, Manlza e Dirceu. 
que muito o envaideciam. concurso de Bandas de Mú- Deixou 14 netos e 5 bisne-

Djalma do Canno nasceu s1ca na Feira lntemac1onal tos. Todos mwtos sentidos, 
a 21 de fevereiro de J 888 no de Amostras, organizado pesarosos, como ficaram 
antigo Distrito Federal , no pela Prefeitura da antiga também os ex-alunos doMa­
bairro do Catete, filho de capital.foi agraciado com o estro, os componentes da 

José Vicente do Camw e l º lugar. E sua composição Banda Lira Fluminense ("A 

Francelma de 01,veira Car- denommada "Vamos jaffe- Ftmosa" que jamais de es­

mo. Veio morar em Nilópo- ar" classificou-se em 5º /11- quece), os amigos e adm1ra­

lis e ai, pennaneceu cerca de gar. Foi dedicada à Mãezj- dores, a comunidade iguaçu­

meio século. Era fimc1oná- nha, como costllmava cha- ana em geral. 

Vô Hélcio 
Toni Quaresma 

�. vélo, ocê não m" esperô! repente. sem sofrimento e sem 
Quinta-feira íamos tomar dar trabalho "Prà não apomnhá 

umas cervejas. Já tava acenado runguem"- diria ele 
Entregavas os exames ao doutor e Não realizou alguns sonhos 
uiamos oomemorar Algumas Curtir a aposentadoria, viajar, 
cervejas, papo fiado e gula, o conhecer Carlos Novas, ir à festa 
único pecado! de Holambra, Blumenau, Ahbrua, 

É com certo pesar que cumpro conhecer o norte "Com a Nancy, 
essa mmha promessa Não espe- se ela puder ir, por causa da cre-
rava que fosse tão cedo. Não fize- che, se não eu vou sozinho" 
mos o "leitão a pururuca" A sar- sonhos que alimentava, vontade 
dmha fnta ta pra sair E o presen- de vi,"er Parou sem e<penmen-
te dos cinquenta anos do Vavá, 

f 
tat essas sensações terraqueas 

ele vai querer! � ., Pan1u, com resignação, para 
Só posso me desculpar por '--=--'----=--='----' e,cpenmentat as sensações dJvt· 

não termos conv,vtdo por mais tempo A culpa e nas Pan1uparareveros arrugos, para rever seus pais 
mmha Em compensação, fostes mais amigo do e outros parentes e ancestrais que partiram ante�, 
que pai Sem nenhuma obrigação, apena� por para experimentar as sensações de um plano supen­
amizade de 1denhficação pessoal, de troca de gera- or de vtda, na constante evolução do ser em busca da 
ções. Espintos iguais, desprovidos de grandes plenitude cósmica 
ambições, de interesses escusos, de vulgandades Vá, meu amigo, vá encontrar o seu caminho, a 
Apenas vtver pelo prazer de viver. sua razão a verdade desse macrocosmo em que 

Hélcio Somma. Bom amigo, bom par, bom somos a,,;nas uma minúscula particula Vá com 
padrasto e bon vivant Não quena apomnhação, e Deus Em breve nos encontraremos 
nàoperturbavamnguém Morreu como pensou de No,·o /111oçM. 10./1,1997 

A�.k-�,,,,.,; 
JH11ú 

Ru 

Quem � o pai da 
criança? 

Finalmente. u prometid:u ver­bas federais - objeto de di.Jputa poltua, cnuc PSOB e PFL - fonrn 

tibcndas pon o funcionamcmo do 
tmbulatóno do Hosp,tol da P­
Embon 11 concliç6cs do Hospital continuem pr� 1 populaçlo iguaçuana.. a putir de agora, � 
ri • contar com es-. imponante 
unidade de tratimcnto. 

Animais v adios 
As ruas centrais do lado

rc11dcncial d3 cidade conunuam 
1,crvindo de pusarela pua animais 
vadios. Segund,.fc11a. u!s cavalos 
coJocanm em riJc:o o a1nsita na 
Rua CcL Alfredo Soorco, cm frcr>­
te ao ambulatório do Hospital de 
Iguaçu. 

O Prefeito NclJO<l Bonúcr pn>• 
cisa urgentemente mandar reco­
lher todos os cavalos que 
perambulam pcbs nw da cid>de. 

"lon Iguaçu � nossa. ou dos ani­
mais? 

Tóxico na praça 
A e.quadrilha da fumaça con­

unua atcrriuando na Pracinha do 
Skate. O baseado e1tá robndo a 
vontade durance o dia, segundo 

denúncias de moradores do local 

Esgoto a céu aberto 
Moradores das nw Scbutilo 

de Lacerda e Juvcnal Valadarco, 
no bairro Kaonze. estio indigna­
dos com o \-alão que se estende em 
frente is suas rc:s..d!ncia.s.. numa 
faUll de 300 mcaos. Em dia., de 
chuva, o nlão transborda le..ndo 
lixo, ratoS e uue<os para dentro du 
cosas, comprometendo, saóde dol 
moradores. 

Ferro-velho na mira 
da polícia 

O fem,.,·elho t as.sumo antigo 

que vem sendo debatido hi algum 
tempo. sem uma soluçlo eficu por 
parte da Polícia. Muitos desses
estabelecimentos operam na clan­

destinidade, servindo de recepta-­
dores de roubos. A METROPOL 

mapeou �3 fenos-velhos na Baia­
da para fiscalizar a lcgalid>dc do 
material. e constatou que 3Z slo 
cadastrados e somente 1 � tinham 

condiçõe� de funcionar. 
Dos crimes pnniC'ados nt Bai-­

xada. o roubo e o furto de canos 
esclo em primeiro lugar. Os la­
drões encontram muita facilidade 
em agir com boa remuncraçlo por 
parte dos tcccpudorcs. Trata-se 
de um bom negócio ptn ambas u 
partes. Só no m&: de outubro. rou .. 
batam 4-i carros em �o\-a Iguaçu. 

Brasil em liqiidação 
Se JK consauiu SO anos cm S, 

F'HC cs!á liquidando cm S anos 
tudo o que foi conscruido em 50. O 
Bras il aind.1 ,i,·e numa desotdcm 
policico-3dministratiu, onde se 
gana mais do que se anec,ada. A 
, cnda de empresas escacais cobre 
apctu.s os juros de alguns meses da 
dí\id1 atem.a. A com.ipçlo. o dcs-­
vio de verbas, o empreguismo e 

muno dinheiro gasto inurilmentc 
fel. com que uiplicusc: • dfvidl 
intcnu. de RS 4Z poni RS 1-IO bi­
lhões. Ainda nlo sabemos o preço 
que iremos papr ru,uramcnre pelo 
REAL. mu só que ,,vemos no 
Pais que possui uma das maione 
carps tribuwm do mun� NID 
t.sca aumentar unp01U11 e JUl'OI • 
1 economia continua I men:f de 
soncgodotcs.,eopeculadores e op­
o,as. 
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,Mistérios do oriente no ocidente NOSSA CASA DE TRABALHO (II)

As histórias de ensinamento do Mulá (Mestre) Nasrudin VI 

Contos dos derviches 
O mosquito Namous e o elefante 

Era uma va a.a, mo1quJto. Seu nome era 
N■mous e, por sua sensibilicbde, era c;onhecido 
como N■mom, o Perceptivo. Nam.ous, depois de 
rdJdir sobre sua situação, e por boas e svficimtes 
ruiies, iesolveu mudar de casa. O lugar que esco­
Dl.eu como o mais adequado foi a orelb■ de um 
dertemin1do elefante. Só restava fazer• mudança. 

Em pouco tempo N1mous se encontrava no 
amplo e atrativo 1posa,to. Algum tempo se passo� 
O mosquito criou várias famílias de jovens mosqw­
tos e os lan90u no mtm.do. Com o passar dos anos 
çonheceu momentos de tcnsio e rebcbammto, os 

_ sentimentos de alegria e tristeza, de buscas e reali­
zações, próprias de todos os mosquitos, seja qual for 
o lugar onde se encontrerD. 

A orelha do elefante en seu lugar e, como 
ocorre, ele sentia ( e esse sentimento persistiu até 
tomar-se de todo permanmte) que b1vi1 uma cooe­
xio íntima entre sua vida, sua história, todo seu ser. 
e aquele lugar. A orelha era tão cálida, tão 1colhe­
clon, tio ampla ... a cena de tantas experiências. 

Naturalmmte Namous não se tinha mudado 
pan essa e.asa sem a devida cerimônia e considera­
ção das formalidades apropriadas à situação: no 
primeiro dia, bem antes de se mudar, havia gritado 
sua decisão com toda fory1 de que dispunha sua 
déb"il voz: "Ó Elefante! - gritou -, deves saber que 
ninguém mais, senão eu, Namous, o Mosquito, 
conhecido como Namous, o Perceptivo, se propõe a 
fazer deste lugar sua morada. Como a orelha é tua, 
estou dando I devida notificação de minha intm­
ção". O elefante não fez nmbuma obj�io. 

Porém Namous não sabia que o elefante sequer 
o havia ouvido. O anfitrião nem mesmo sentira a 
entnda (nem a presença ou ausência) do mosquito 
e de suas numerosas familias. Para não insistir mais 
sobre a questão: não tinha idéia de que os mosquitos 
estavam ali. 

E quando chegou o mommto e que Namous, o 
Perceptívo, por razões que para ele eram imperiosas 
e importantes, decidiu que devia mudar de casa 
outra vez, rdletiu se deveria fa�lo de acordo com 
cootuma estabelecidos e sacrossantos. Preparou­
se para declarar formalmmte que abandonava a 

Ottlh1 do Ele­
fante. Demanej­
ra que, com a 
decisão definiti­
va e irrevogavel­
mente tomada, e 
suaspalavras su­
ficientemente 
ensaiadas, Na­
mous voltou a 
gritar na orellla 
do elefante. Gri­
tou uma vez e 
aio teve respos-­
ta. Gritou outra 
vez e o elefante continuou em silêncio. Na terceira 
vez, remtindo toda a forya de sua voz em sua 
determina?o de fazerem ouvidas suas palavras 
urgentes e eloquentes, gritou: •� elefante!, deves 
saber que eu, N1mous, o Mosquito Pm;eptívo, 
estou proposto a deixar minha casa e meu lugar e 
abandonar minha residência na tua orelha, onde 
morei durante tanto tempo. E isto, por uma nzão 
suficiente e significativa, que estou disposto a te 
explicar". 

Agora, finalmmte, as palavras do mosquito 
tinham sido ouvidas pelo elefante. Enquanto o 
elefante considerava as palavras de Namous, este 
gritou: ''Que tms a diur como resposta a minhas 
notícias? Qual a sua opinião a respeito de minha 
partida?" 

O elefante levantou sua grande cabeça e moveu 
um pouco sua tromba. E esse movimento tinha o 
seguinte significado: "Vai-te em Paz,poisna verda­
de para mim, tua partida teve tanto interesse e 
significado quanto tua chegada." 

O conto de Namous, o Pm;eptívo, pode ser 
considerado, a primeira vista, como um.a ilustraçio 
irônica da suposta inutilidade da vida. O Sufi diria 
que essa interpretação só pode se dever a insensibi­
lidade do leitor. O que quer mfati7.ar aqui é 1 
carência geral de critérios para julgar a importância 
relativa das coisas na vida. O homem considera 
insignificantes as coisas importantes, e vitais as 
coisas triviais. 

Apresentaçao e compilaçao de 
Maria Lúcia Sal/es 

Por volta de 1920, em Belém 
do Pari, o médium Ana Prado 
produzia fenômenos de efeitos fi­
•icos e de m1teri1lizações lumi­
nosas. O "Trabalho Com os Mor­
tos" deu nome à obra de Nogueira 
de Fariu, ed. FEB. Nesse livro 
mcontramosodepoimentodefre­
derico figner sobre u materi.ali­
uções de sua filha Rachel f igner, 
fotografadas cm plena sessio me­
diúnica de Ana Prado. Quando 
figner deseneama, psicografa 
com f raneiscoXavier, sob onrme 
de ltmio Jacob, a obra "Voltei" 
(Ed. Feb ). Revela o reencontro 
com • filha, do outro lado da vida. 

Em 1931, cm Pedro Leopol­
do, Minas Gerais, o mentor espi­
ritual Emmanuel conversa com 
Chico Xavier, pela primeira vez. 
O livro" Emmanuel"- (Ed. feb, 
1937) descreve a generosa enti­
dade com traços fisionômicos de 
homem idoso e de suave presen­
ça, trazendo no peito reflexos lu­
minosos em forma de cruz. Mais 
tarde, Emmanuel revela Públio 
Lentulus e suas reencarnações. 
No Instituto Histórico e Geográ­
fico de São Paulo houve um estu­
do de comprovação científica das 
cartas de Nóbrega e de Públio ( o 
padre jesuíta Manoel d1 Nóbrega 
e o senador de Roma ao tempo de 
Pilatos). A fisionomia de ambos 
suscitou a pesquisa de ordem fo­
tográfica. E, as personalidades de 
múltiplas vidas, revelando o ex­
traordinário conhecimento da fi­
losofia cristã de Jesus. No livro 

"Entre Verdades e Sorrisos", de 
NewtonGonçalvesdeBarros,Ed. 
Scbeila, há esse estudo publicado. 

Em 1942, Emmanuel apre­
senta An�é Luiz em prefácio de 

SCHEIL.A 

"Nosso Lar", Ed. feb. A psico­
grafia de Chico Xavier revela a 
orientação científico-religiosa 
paraomédium mais educado. Sua 
obra � indispensável ao media­
neiro mais sincero. 

Em 5 de outubro de 1949, "O 
Pacto Áureo", no li Congresso 
Pan-Americano,reúne os dirigen­
tes espíritas de diversos Estados 
dopaís.A FederaçãoEspiritaBra­
sileira(FEB),nesteencontro, visa 
a Unificação do Movimento Es­
pírita. "A Caravana da Fraterni­
dade", com Leopoldo Machado, 
parte de Salvador rumo ao Nor­
deste, propagando a Unificação. 
Em 19�4, nas edições Lar de Je­
sus, Leopoldo descreve o fato, na 
obra do mesmo nome. Em Nova 
Iguaçu, a CEU - Confraterniza­
ção Espírita Lar de Jesus, reúne 
os confrades do Rio, São Paulo e 
Minas Gerais. 

"O Espiritismo de Vivos" é o 
labor viril que se transforma cm 
legenda. E as "Mocidades Espíri­
tas" prosseguem a marcha do ve­
lho ideal, nas concretizaçôes de 
Leopoldo Machado. 

Em Rio da Flores, Alberto de 
Barros acompanha Ivone Pereira 

Sonü,Mor,;,, 

Grande médium da Doutnna &­
pinta. Se faz merecedor, da coa,. 
panhia eapintual de Charlea, e ..

milo, Victor Hugo, Leon Denis e 
Bezerra de Menezes. Em Quint;. 
no? nós a visitamos com acar� 
na fraterna do GEFlS e Newton 
de Barros. 

Em 1957,naLiga Espin!ado 
Eirtado da Guanabara, a antip 
Faculdade de Estudos Poí� 
reúne seus dirigentea e prof._ 
resparatransformá-laemlnstiti,. 
to de Cultura Espínta do Bruil -
ICEB. Em Anais Nº l,desta..m­
se os confrades Deolindo Amo. 
rim, Carlos lmbassaby, Dc)fino 
Ferreira, Lauro Salles,José Jorge, 
Leodegário Az.cvedo e NOW1oQ 
Gonçalves de Barros. Em oeua 
misteres de Unificaçio, o Conae­
lbo Federativo Nacional integra 1 
CruzadadosMilitaresEspíritu,o 
Instituto de Cultura Espirita do 
Brasil e a Associaçio Brasikira de 
Jomalistas e Escritores Esplritu 
(ABRAJEE). Na Feb, o prof­
Newton r,:p=entou Rondônia. 

Em Campos,MacléenoOeal, 
à Rua Moncorvo filho, o médÍllm 
Peixotinho impacta o materiaü­
mo. As materializações lumino­
sas sugerem ao Ranieri, a compo­
sição de um livro (ed. F E.E.S.P.) 
para o estudo cientifico da feno­
menologia espírita NoGrupoEs­
pírita André Luiz, muitos innb 
compartitbaram dessas alegrias 
inesquecíveis. Dentre eles: Vov6 
Victorino, Jacks Aboab e profea­
sor Newton, que Já permaneceu 
nos segundos domingos ao lado 
da Dra. Lenice, perseverando alé 
o fim com a dobradinha de "O 
Livro dos Espiritos" e "O Sennlo 
do Mo.11te d5.!_�"-_ 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

R 
PSICÓLOGA 

Dr� Rosa Maria Facuri aphael e L 1 N I e A 

Coordc..n.adora do Sc;rviço de;; Psicologia. do Juizado de �lcnorcs de Nova Iguaçu 
•Assistência.simultânea. Às \ºar2.1 de; fllDlilia da Comarca 

PARTICULAR E CONViNIOS 

-Ci.no psi para a comunidade a nlve/ indMdual. -Psicoterapia indMdua/, em casa/, e em grupo. 

- Asses.sorla a instituições escolares. - Oriertação vocacional. 
- Consula empresarial. - Exames psicológicos (nlvel de irteligêncls e 
- Acompsnhamerto psicológico a idosos, de diagnóstico. 

gravidez, parto e puerpério. - Relanmerto e hipnose. 

RUA PROFESSOR PARIS, S8- NOVA IGUAÇU - RJ - FONE 667-Z989 
romafara@rio.com-br 

er previdente é
estar sempre assim! 

�/� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ • 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!, 4! e 5! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

Mantém convêr.:e,.; 

\ 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
- Tal.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 

ri.e, �=====--

Dr. José Maria de Azevedo
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LfPOA.CiPJRAÇÀO d� goniura localiz.a.da ao abdoino. eúlru,a. �lotc:i. coxaa, ol,d.Qg,u, couaa, axilas, i--podas, � g,u.do do bo.cnom. otc:. 
• PLASTICA DE MAMA para aamcruar. diminuir. oorijcc:-iMODto, tumoua, c&ocor. 
• PLÁSTICA DO ABDOME para diD'Uoaiç.l.o, o�ina,. nac:idoz, doprouêSos, r.icauizo,. 
• PLÁSTICA DE NARIZ para dia'Uo11it, aull'\Qou-,. dol\:ioa, frauua,, dos\·io do sopto. 
• PLÁSTICA DA FACE total, tona., latc-ral. pilpobra1. qooixo, pcolio1. 
• PLÁSTICA DE tacuagcos. cicacri:tet. nunoro, do pelo. quoia-aadu,a, 

ÓTICA ALEMÃ 
OETTLING&CIA. LTDA. 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e S�RVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 

Traumatologia, Laboratório, Radiologia, Tomografia Com­
putadorizada, Mamografia, Ultrassonografia, U. T.I. 

Convênios 
F ASSINCRA - MED GRUPO - SUL AMÉRICA -

PLANO VIDA- C.A.C. - FUNCEP- ENGEPRON­
ASCB - CAPECESP - CORREIOS -IPALERJ - BOA 

SAÚDE - CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS -
C.t<.A.R J. - CENTRESS- PETROBRÁS- VITA 

SAUD5 - AMOSP- TE]:.ERJ - C.A.S.S.I. -SILVER 
CROSS-UNIMED-SAUDE TOTAL- EMPREMED­

FASIUS-MEDI- SAÚDE BAMERINDUS - SAÚDE 
BRADESCO - CREDICARD - SOLLO (AMERICAN 
EXPRESS) -S.B.M. - PATRONAL - CLÍNICA MI­
GUEL MORONE - PLANTÃO SAÚDE - MILLER 

Atendimento 24 horas 
Rua Getúlio Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

1r 767-5151 767-5542 767-2334 
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O san1ba de N oca e Toninho
tetn vez na TV Maxatnbotnba 

Moltnlldo a importância em registrar a história viva daqueles 
qge U)lislem em contribuir com a cultura popular brasileira, a TV 
Maumbomba exibirá o 6º programa da série "Puxando Conversa" 
apresentando no telão os compositores Noca da Portela e Toninbo 
Nudmeato. Local: Billy Bar· Rua Terezinha Pinto, s/n', centro de 
i'lcn'a Iguaçu (praça atrás da .Prefeitura), nesta segunda-feira, 8 de 
dezembro, às 20 horas. 

Noca da Portela, patnmônio da música popular brasileira, 
a11181mente ele é um dos sambistas mais consagrados, tanto pela 
mídia como pelo público que lota as casas onde se apresenta. Autor 
ele vários sambas de sucesso gravados nas vozes de Paulinho da Viola 
{l'llr1ela Querida), Beth Carvalho (Hora da Virada • samba da 
C1111panbadaseleições diretas na década de 80) e tantos outros, Noca, 
• 64 anos, em plena forma, está preparando disco, livro com sua 
biopllfí.a e viagem para a França, onde vai chefiar uma delegação de 
artiJta1 que se apresentarão no período da Copa do Mundo em 1998. 

Autor de vários sambas-enredos da Portela, Noca contabiliza 
mais uma vitória, que vai fazer a escola de Madureira cantar na 
Marquês de Sapucaí, no carnaval do próximo ano. 

Toninho Nascimento e Noca da Portela 

Toninbo Nascimento, parceiro de Noca na maioria de sua 
obra, este exímio letrista já conta no currículo com sucessos 
como"Conto de Areia", que foi a musica que marcou a carreira 
da cantora Clara Nunes, composta em parceria com o saudoso 
llomildo. 

Além da parceria atual, ToninhoNascimentojá assinou trabalhos 
com Roberto Ribeiro, Romildo e vários outros, sempre marcando 
esses encontros com a altíssima qualidade de seu trabalho. No dia 8 
de dezembro, além do lançamento do vídeo com os compositores 
Noca da Portela e Toninho Nascimento, reapresentando o video 
lançado no dia 10/11/97 com os compositores Luiz Grande, 
Barbeirinho do Jacarezinho e Marcos Diniz. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Dia 16 de novembro, con­
trata casamento com a Srta.
� Miranda, filha do Sr. José
Miranda e de D. Corina M 
Miranda, o Sr. Eglé Alvim 
Amaral, filho do Sr. Agenor
Amaral e de D. Estela Alvim 
Amaral. ... 

Realiza-se domingo, dia 31, 
.o I Torneio Internacional de 
Voleibol para moças do Es­
porte Clube Iguaçu. Sagra-se 
vencedor o quadro preto ( que 
homenageou os professores lo­
cais), assim constituído: Julia 
(capitã), Neuz.a, Márcia Vitó­
ria, Ana, Dayse e Nilsa. 

••• 
O jovem Luiz Vicente La­

deira Guimarães, filho do Dr. 

Luiz Guimarães, recebe meda­
lha de ouro por ter conquista­
do o primeiro lugar nas pro­
v•. como aluno do 4° ano pri­
mário do Externato São Ben­
to. 

••• 
O Cine Verde anuncia para 

o dia 7: jornais Nacional e da 
Fox, um desenho, a comédia 
"Abbot e Costeio em Ho­

llywood", com Bud Abbot e 
Lou Costeio, e a continuação 
do filme em série "Segredo da 
Dha Misteriosa". 

AssIM ERAM OS NOSSOS RECLAMES: 

Caminhões pesados INTERNA TI O NA L 

Líderes na classe dos caminhões de grande 

capacidode 

Os caminhões lnternotionol est6o sempre presentes 
onde há serviço pesado o efetuar. 
t.les vam equipados com o novo motor lnterno­
tlonal "Diamante Vermelho" e oferecem o mes-
1110 conlfruçõo e o mesmo desempenho CEM POR

CENTO CAMINHAO que asseguraram o vendo 
de maior número 'de Interna• 
tionol pesados da que de 
qualquer outro marco. 
Peço-no, 1 n for me, çõ es Hffl 
compromluo. 

eoacesslonarlos nesta cidade 

Alberto Cooozza. S. A. 

CJNE JUVER IGUAÇU - Sexo 
egplícito cm vídeo vision - Em car­
t22 2 filmes pomôs. Sexo sem parar 
cm scxy color. Seções a portir das 
14 horas. Censura 18 anos. Pça 
Amonia Flores Teixcilll. Tel.: 767-
0249. 
CINE VERDE - Em cartaz 2 fil. 
mcs de sexo e�lícito. Censura: 18 
anos. Seções continuas a panir das 
13h30min. Pça da Liberdade. Tel: 
767-7264. 
CINE CENTER 1- 'Atfo limite 
da honra" (S' semana), com Dem.i 
Moore. Censura: 14 anos. "A Col6-
nia' (10' semana), com Jean Clau­
de Van Damme. Censura: livre. Ho­
rário: 13h • 15h • 17h • 19h e 21 
horas. 
CINE CENTER 2 - "Ameaça 
subterrânea" (2"' semana), com Ste­
ven Seagal. 'No limite�(lançamen­
co), com Anthony Hopkins e Alec 
Baldwin. Censura 12 anos. Horá­
rio: l3h30m • 15h • 16h30m • 18h -
l9h30m e 21 horas. Iguaçu Center. 
Av. Marechal Floriano Peixoto, 
J..180 - Tel.: 768--0767. 

IGUAÇU TOP SHOPPING 
GRUPO SEVERIANO 

RIBEIRO · Tel.: 667-2241 
CINEMA 1 - 'Que ninja da pesa­
da �(lançamento}. Censura: 10 anos. 
Horário: l6h20m · 18h10m e 20 
horas. 
CINEMA 2 - 'Navalha na carne' 
(3' semana), com Vera Fischer. 
Censura: 16 anos. Hor.1rio: 16h30m 
- l 8h40m e 20h50m. 
CINEMA 3- 'Beijos que matam" 
(2ª semana), com Morgan Free­
man e Ashley Judd. Censura: 14 
anos. Horário: l 5h45m • 18h e 
Z0h45m. 

Angela Maria prcata 
homenagema 

Dalva de Oliveira 
A canton lanço P<la SonyMusic o di,co Pela S.udocle que me Invade. Um Tribu• à Dai,-. de Oliveira. intcrpre, wtdo grandes ,uces,os da ..,_ 

reira de O.Ivo. O ilbum «>no. com a partic:ip:aç1o de Fagnc:r e 
uaz uma surpresa: Angcla e 
Dalva brilham juntas na famo­
sa •Bandeira Branca". 

, Greice 
.. . 

A música do Rio Grande j,I nos deu muita gente boa. Os Pampas geraram talentos como o, de EU. 
Regina, Lupiscínio Rodrigues, Nebon Gonçalves e tantos outros que 
faz.cm suces.so at� mesmo for.1 das fronteiras do Brasil. Pois c:hep apa 
um noyo nome que tem tudo para se firmar na cena musica.J: GREICE. 
Cantora e compositora de talento, ela se apresenca num CD que a RGE 
csd lançando em parceria com a RBS Disco e que leva apena., o sell 
nome. 

Elvis Costello lança coletânea 
Elvis esij f=ndo o lançamen'lo de "Exueme Honey: The Vc:l'f 

Best OfThe Warner Bros. Ycars". uma oolet1nea de suces.sos de ELVlS 
COS1'ELLO, retirados de álbuns como "Spike" e "Mighty Like A 
Rose". A colednca faz um apanhado do melhor da carreira de COSTE• 
LLO, com panicipoções especiais de Paul MacCartney. Brian Eno, T• 
Bonc Bumette e The Brodsky Ouanet, com dcs.a.quc para t in6cfüa 
"The Bridge I Burned". 

Soweto - "Refém do Coração" 
Está realmente fantástico 

o novo trabalho do grupo So­
weto, de gravadora· nova 
(EMI), que irá colocá:lo em 
merecido lugar de destaque. 

O Soweto é inccgrado por 
Belo do Cavaco (voz principol 
e cavaco), Marcinho (violão e 
vocais), Crisevenon (pandei• 
ro e vocais). Digo (repique e 
vocais), Claudinho (banjo e vocais) e o saudoso Buiú (tatut e .-is). 
recente vítima fatal da viol�ncia, em São Paulo. 

Ao som de Pixinguinha 
Alfredo Rocha Viana Neco, filho de  Pixinguinha, assinou concnto 

com a Editora Sony Music, vendendo os direitos de Z8 melodias do pai 
totalmente inéditas . Destas, ues já estão com letra, mas para o restante 
a gravadora já está elaborando um projeto visando parcerias históricas e 
memoráveis. 

Tereza Petsold encerra o 

ano com "Coisas da Vida" 
Encerrando este ano em grande estilo, a Academia Teraa 

Petsold enlnl novamente em cartaz na programação do Teatro 
SESC de Nova Iguaçu, nos dias 13 e 14/12 (sábado� dommgo): 
às J9h30m. Intitulado "Coisas da Vida", este espetaculo _levan 
para O palco aproximadamente 150 dançarwos da academJa, da, 

turmas de baby class até a categona profiss1ooal. . 
O público vai ter a oportunidade de asstsbr a numoros � balo, 

jazz, sapateado, street danoe, dança m';"1erna, c:ontemporanm 0 

espanhola. O E1pr6sio, considerado o uruco grupo de dança pro­

fissional ma Baixada Fluminense, vai mostrar '"Para ":fom< � 
estar Vivo" uma coreografia do jazz, prometendo(ma11 uma vez.) 

emocionar �queles que realmente admiram a arte da daJi9a. 
A apresentação dos ahmos da Academia . T� _Petsold � 

último mês do ano já se transformou em tradi�o._ Ha 13� anoe 0 

realiz.adoem clubes, teatros, na Riosa.mpa e, nos úl�CIS tres IDOI, 

no palco do SESC-Nova lguaçtL Esta é uma oporturudado �,. 

alwtos aproveitam para mostrar aos pais, amigos e à çom�dade, 

0 que aprenderam em todo o período do ano. "O espetaculo do 

encerramento tem I finalidade de apresentar o trabalh,? dcscnwt. 

vido pelos dançarinos � academia durante o penodo , conta To-­

reza Petsold, que também estará no palco. 

NÃO JOQUE LIXO NAS RUAS. 
Nova 
Jguaçi1 
e nossnl 

AGUARDE O VEÍCUW DE COLETA.
PREFEITURA

NOVA IGUAÇU 



LI!!" CDL EM REVISTA
-

Bcth de Oliveira 

Salve dez.embru! Já no primeiro domingo, após a decisão 

judicial que liberou a abertura das lojas nos centros comer­

ciais da cidade do Rio, aos domingos, as vendas cresceram 

cnuc 10% e 15% nos shoppings, contrariando a previsão de 

muitos economist.1s e comerciantes que estavam pessimis­

tas em relação à, vendas natalina\. Em Nova Iguaçu, • C�­

mara de Dirigentes Lojista• não deixou de pensar no� seus 

associados e nos comerciantes cm geral e fez u m  pedido ao

prefeito Nelson Bomier para que o comércio da cidade fun­

cionasse em horJrio li\'fe neste mês. 

O pedido foi aceito e, no último dia 28 (quinta-f�i� pas­

sada). a Cámara Municipal de No\'a Iguaçu, pela ma1ona dos

seus membros. apro\'OU o projeto do ,·ercador Mário Mar­

ques, llder do go\'emo na Câma_r
a. _O comércio funcionará 

oom horário li\'fe, mas todos o, direitos dos empregados se­

rio obseiTados. Sem comparações, mas com muito otimis­

mo, podemos repenr os resultado, apresentados pelo oomér­

eio do Rio. Por que não> Lojas, com as portas abertas aos 

domingos, são sempre bem \'indas, pois m uitas pessoas não 

t�m tempo de fazer compras durante a semana. Então, \'a­

mos abraçar esta medida e ,·ender todo o estoque reservado 

para dezembro. 
Na semana passada o quadro das ,·endas para o Natal não 

era um dos melhores, mas como o futebol, a economia tam­

bém é uma caixinha de surpresas que, m uitas \'ezes, nos re­

serva boas novas. 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

TODA SEXTA-FEIRA 

DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCÍNIO COLÉGIO LEOPOLDO

· 1111 �-- [np];::�:: 
Now Loja no SHOPPING GRANO! 
RIO: N' 'E,7 • Tot: 752-3239 
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811!11124:00h 
Manual em 
Ponuguês 
SUpone pi carrd 
R$249,D0 
À VISTA 
Pl1nos em 

Ili 15X 

PENTIUM 166 MMX 16 MB Drtw 
31'ª HD 2.1 GB - Mon•or DOT 28 NE 
SVGA 2 Mb • Kit Muttnidia 24X • 
lmprnaora HP 670C • T oc:lado, Mou11 
• Jogos de capas. 

RS 1.899,00 .. 20 138,oo 
PENTIUM 1IO: R$ tH,00 ou 2◄ x n,oo 

1' PARceLA APÓS 80 DIAS. 
Pe11ue eomente no NATAL/ 

• Av � Portela, 1200,l,«)1 1 403 - C-.. - NOYI lgutlÇU 
(pr6,dmo ao Bradeoco)- MT-3668 / 66'7-21S7 

• lguoçu Top Shopp,ng lqe 3"6-31' Piso - 667-1139 / 187-2336 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 7 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cemitéri­
os, induslve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 
Os preços dos serviços funerários prestados pela Fune­
rária São Salvador são os menores de todo o Grande Rio, 
porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal 

Procur&-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n• 179 - Nova Iguaçu 

■ 
PUBLIQUE O BALANÇO OE SUA 

EMPRESA NO 

CORREIO 

DA LAVOURA 

( 

CORREIO DA LAVOURA DE 06 A 12 DE DEZE,-RO De 1"7 

Natureza: Ecologia e Mejo Ambiente
- Reservas Biológicas e Parques Nacionais - Parte 2
--------------------------11-fh�mar Guímarãa 

Conforme promecemos, 1111e1amos mformando aos leitores do CL as Un,dádes der-·----Bru1l, a segwr discnmmadas -•-• '&\i30 do 

Unidade de 
CooJen,ação 

Parques Nac1oruus 
Reservas B1ológ,cas 
Estações &:olog,cas 
Florestas Nae1oruus 
Reservas &:ológ,cas 
Reservas ExtrabV1stas 

Perc:eotual em relação ao Número 
Território Nacional 

1,14¾ 
das Uoidades 

35 
0,35¾ 
0,27¾ 
1,47% 
0,06¾ 

Áreas de Proteção Ambiental 
0,25¾ 
0,19% 

Para melhor entendimento, daremos a seguir 
suanto relato do que é cada Urudade de Conserva­
ção Começamos pelos Parques Nacionais, que 
são areas dehnutadas com o obJebvo pnnapal de 
proteger as caracterisbcas excepaona,s da nature­
za, conciliando a proteção mtegral da flora, da 
fauna e das belezas naturais desses lugares com a 
sua unbzação para obJebvos educaaonais, recre­
ativos e aentificos As Reservas Bioló2icas tam­
bém são áreas dehnunadas com a finalidade de 
conservação e proteção integral da fauna e flora, 
para fins aentíficos e educabvos, sendo pro1b1da 
qualquer forma de exploração dos seus recursos 
naturais Foram coadas para vedar a unhzação e a  
caça da fauna e da flora silvestre e domésbca, 
como também para que tenham fins as constantes 
modificações do meio ambiente. As Estações 
Ecoló&icas são áreas representanvas de ecossiste­
mas naaonais, CUJO obJebvo e servir para a pes­
qwsa ecológica, à proteção do ambiente natural e 
ao desenvolvimento da educação ecológica As 
Florestas Nacionais são areas que se earacten­
zam por se,vir para a proteção fis1ca do solo, dos 
manane1ais, das águas, em geral, das ferroVlaS e 
das rodoV1as, se,vindo também para defesa do 
território nacional, para a conservação dos valores 
estatísbcos, científicos e lustóncos, e para a pre­
servação de ecossistemas locais e domei o ambien­
te das populações indígenas 

As Reservas Ecoló2icas são os !ocaJs para os 
pousos de aves de ambação, aves que emigram de 
outros lugares, em geral de pai ses filos no inverno 
para os países temperados. São protegidas por 
convênios, acordos ou tratados assinados pelo 
Brasil com outras nações São tamblim, as flores­
tas e outras fortnas de vegetação natural de preser-

23 
21 
39 

5 
7 

19 

�11ção permanente que esteJam relae1onadas no 
Código Florestal, sob a responsab1udade do IBA­
MA. As Reservas Extrativistas são as reservas 
desnnadas a extração de nunénos, que devenam 
ser orgaruzadas em areas onde os recursos mine­
rais são abundantes e acesS1ve1s, e onde não e<ista 
conflito com outros usos de terra. As Áreas de 
Proteção Ambiental são aquelas coadas por 
decreto, que têm denorrunação, lurutes geografi­
cos, obJebvos pnne1pais, restrições e pro1b1ções 
em relação ao uso de seus recursos amb1entats 
Podemos e1tar lambem as Áreas de Relevante 
Interesses Ecológico que são aquelas definidas 
como possuidoras de caractensllcas extraordina­
nas ou que abngall) raros da flora e fauna de uma 
detenrunada região, o que exige cuidados especi­
ais de proteção por par1e do Estado A Consntui­
ção Brasileira promulgada em 1988. deixou bem 
claro que o tema florestas e competêne1a da ação 
comum da União e dos Estados Mas isso não 
imposs1b1hta que os municípios cnem suas pró­
pnas leis em relação as floras !ocaJs e suas arcas 
verdes ECOLOGIA e a e1êne1a que estuda as 
relações entre os seres Vivos - arumais e vegetats 
- e o ambiente em que vivem Meio Ambiente é a 
base natural sobre a qual as sociedade humanas se 
estruturam O ar. a agua. o solo, a flora e a fauna 
formam a sustentação fis1ca, qwn:uca e b1olog,ca 
para que as e1vilizações humanas possam ex.isllr 
neste planeta Ao longo dos diferentes estágios de 
sua históna, essase1 V1hzações foram modificando 
o meto ambiente, alimentando-se de outras espé­
cies, "modificando" plantas e animais, modifican­
do a natureza para garanbr a existência de seus 
mdivíduos e a reprodução de sua orgaruzação 
social Meio ambiente é um bem colenvo. 

Ney Alberto 

Pra cidade ser nossa 
Joãozinho Trinta, num dos carna\'ais da que­

rida Beija-Flor de Nilópolis, aumentou o núme­
ro de Mara\'ilhas do Mundo, inserindo as Mura­
lhas da China e o Carnaval das Escolas de Samba 
do Rio. Temos, aqui em Maisquebomba, a nos­
sa muralhazinha (muralha da sina). Ridículo \'I• 
suai, impedindo a \'entilação. Enquanto o Mer­
gulhão não mergulba na paisagem insólica. 

No trecho (foto Alziro Xa\'ier), a Prefeitura 
bem que poderia pedir à Flumicrens um recuo 
(da passarela do K-1 J à passarela que ficará num 
dos limites do Shopping a Céu Aberto). 

A>,im feito, a equipe \'aloro,a de Mauro \,li­
guei, cercamente, poderia distribuir os pontos 
dos ônibus para que as ,·:Irias linhas não fossem 
obrigadas e afundar o asfalto num só ponto (no 
Leopoldo). É de,proporcional a situação, por· 
que os usuários, notadamente crianças. formam. 
cm momentos de pique. uma ilha, cercados pela 
muralha da sina, mocoriscas agre�sivos. sinalil:J.• 
çio que pifa, além da pressa de chegar (às \'eZe>, 
a lugar nenhum ... ). 

O competente Alziro Xa\'ier arrancou o ter• 
ceiro lugar no concurso - Caras da Cidade · e, 
muitas destas caras, não bonitas, podem ser hu­
manizadas. O pior é que, em muitos dos nossos 
CJ.sos, o coração é igual. Em Novaiguaçuina. 
quem "e cara. ,·e coraçio. A Flumiuens. com toda• 
certe,a, há derolabor.r pura que !'lo,-a lguaçuseJa,de 
fato. nossa. A admini\tração �funicipal nece�,iu 

(Muralha da Sina) 
da ajuda de todos. l. cach qual. sua parte. mesmo 
que minúscula, pru-a melhorar o todo, 

O bode 
expiatório 
----- Marcos Aurélio 

A adnunutração p:ibhca bra­
,1le1ra carreg;o em" um aspecto 
moribundo, um =dadeuoema­
ranhado ai.Ido no caos e na 1n­
compctêneta 

A razão hutónca. de5sa bal­
burdia esta no Estado, que o.ão e 
publico, e sim parucular, propn­
edade de poucos Os coroneis ela 
poht1ca mcharam os munic1p1os 
e os estados de parentes, agrega­
dos e cabos ete1torais. todos se 
fanando do dinheiro do erano 
numa demonstração tncestu� 
e pornográfica ela ut1hz.açào do 
poder 

A solução que FHC traz para 
esse problema e a quebra da est; 
b1hclade daquele que foi eleito 
como mmugo numero um do 
Real o semdor pubhco - este 
infame que esta ha trés anos sem 
reaJustes salanais e incentivos 

A estab1hclade não era ne­
nhum pm,legio, mas sim a tran­
qu11 idade que o servtdor necessi­
tava para trabalhar aeuna das 
questões pohucas. e que ate 1965 
era um direito de todos os em­
pregados. Porem, o digníssimo 
ultra hberal, reac,onanoe entre­
gu1sta Roberto Campos /Bob F1-
elds, para mumos) a trocou pelo 
FGTS, que até h0Jefinane1a "po­

pulares" mansões de milionán­
os e emprenteiras corruptas 

A verdadeira reforma do Es­
tado passa pela delll!ssào dos 
fantasmas, pela valorização dos 
semdores através de um plano 
de carreua e uma reordenação 
total que coloque o Estado a ser­
\llÇo do povo, tirando-odas mãos 
dos ladrões de sempre 

O erro de FHC e que, en 
quanto cassa o emprego de rr 
lhares de semdores honestt. 
pretende ficar eternamente no 
poder, não percebendo, do alto 
de sua arrogâne1a. que seus dias 
de ditador podem estar no fim .. 
Quem sabe assim possamos, en­
tão, Jogar na lata do lixo da lus­
tóna todo esse sofnmento atual 

Manoel Tabella 
comemora 5 anos 
de arte acessível 

Ponto de referência da ar1e 
plural e genwna, neste mês de 
dezembro o Centro Cultural 
Manoel Tabella esta comemo­
rando cinco anos de atividade 
an1st1ca em No,11 Iguaçu Inau­
gurado em 15 de dezembro de 
1992, desde então a caractenst1-
ca essencial do een1ro cultural 
consiste em promover e.'tposl· 
ções em diversos locais que se­
Jam acessíveis a população 

O resultado disso pode ser 
\1Sto e aprectado na Galeria de 
Arte do Top Shopping Lo.,as 
!3-l-135. lºp1so\pro,omoál'r> 
ça de Eventos). Por falar em 
comemoração, lá mesmo na Ga­
lena de Arte ou no Centro Cultu­
ral !l.lanoeiTabella(telefax 767-
172 l) ·e poss1vel obter informa­
ções sobre o 1eatro de m:monetes 
encenado pela artista plásuca. 
Ehz:ibeth Cunha 

Quando for fesleJar o aruver­
sano do seu filho (a), cootr.lte o 
Teatro de Fantoche Ehzabeth 
Cunha Telefone pua 768-16.51 
com an1ecedénc1a e escolha a 
data de sua preferência. 

Exemplo me, de dezembro ­
"Uma H1stona de Natal", e .,.a 
qualquer e\'ento a e.ilnçio da 
peça "Joãozinho. o Danadinbo". 
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Rebú 
Outra grande festa promovida pela coluna movimentará os domínios do Hollywood Disco Club no dia 22, depois das nove 

da noite. 
Vai se intitular "Alô, Al8, Verão", e reunirá trezentos convi­

dados em traje descontraído, ao som de famosa Banda e com 
adereços musicais com o Dj Luis. 

n con\'ite dará direito ao buffet, mas atenção: bebidas à 

;#.
�
1 

parte. 

: ,
,. 

�

'" lguaç��:!, o chique shopping da Bai-

]11 Barroso e Sérgio Freicas, da Agência 
v,scos pela lence de llagner Bispo. 

T,/rn,> MOO,'.,, ; ri �:::::Jit:�;s:v.�;�:;.; 
'

\@ 
'0 . eAlan Medina,o craquíssimo do setor,e Lu 

--� � ,-J# /; Macedo, receberam os convidados. Estáva-

Então Tá 
Fernando Henrique Cardoso, aquele mesmo, \'Oltou atrás e 

mudou rebites e repiques do tal famigerado Plano. 
FHC é o fim. 

Brava gente 
/ -A.parecida Tinoco reuniu um grupeto para degus­

tar o famoso francês Cassoulec. prato típico da cerra do 
vinho. Rosana Curgel. a Prefeicinha de Cabuçu. entre os 
comidados. 

Z- .'\a festa do dia ZZ. os grupos confracernizarão, em 
rirmo natalino. Décor de Teima Pacheco, o que é, desde 
já. garancia de êxico tocai. 

3 - Café na carde da ABI com o nosso Archur Canca­
lice. Papo inceligence e pessoas maravilhosas, como a 
Vena l\1arcinez. que re,·i depois de long'o tempo. 

4 - O sempre: mescre Arwr Barroco com sua suave 
· Isabel ennando o primeiro carrão de Boas-Fescas. 

5 - .\1adame Silicone avisa: virá para as fescas de final 
de ano. 

6 - Iram· .\fachias mudou para o lado oriental da 
cidade e m;rcamos um chá para colocar as novidades em 
dia. Afinal, esce ano ficamos mais fora do país do que 
propnamence por aqui. Pois é ... 

Agito 
A "Feijoada do trio", que realizamos na Riosampa, foi 

apontada como uma das mais animadas e bonitas do gênero, 
que já vai para 17 anos de evento. 

Apenas um senão ficou por conta de uma turminha que 
avançou no chopp. feito uns loucos, parecendo desesperados. 
Comida? Restou muita e (pasmem! l chopp sobrou desta vez. 
Foram consumido, dezoito barns. um absurdo se calcularmos 
cada um com 50 litros! \las valeu. A Banda Gente Nossa foi o 
grande centro das atenções. arrasou no palco. Os meninos são 
demais e agradam milhões. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advogado 

: f i);.,€1/CJFIL 
• fflNIÍUFI 
• J/Vt08/Uflfll0 
• LOCF/ÇflO 

Novo endereço, Rua Barão de Tlngua. ó09, 
(et,tro • Nova Iguaçu, RJ 

Tel.1 767-9357 · 767-5173 - 919-4329 
TUIFRX1 767-9357 

Atsan,to�o de mlne,açõo ltdaempresa 

, 

-..-:..--ff - _,- mos com a agenda locada e uma reunião na 
Federação de Judô, por isso fizemos forfait. 

Retoque 
Aniz Abraão David comprou a concessionária Fiat de Nova 

Iguaçu. 
Uma pausa agora para ouvir a trilha sonora do filme "Evita", 

com Madonna e Antonio Banderas cantando. Vale? Sim. 
Cecília Borges toma o rumo de Macaé para as festas de final 

de ano. 
• Hoje é dia de festa em casa de Jorge Abrão: idade nova. 

Apenas oitenta selecionadérrimos na lista, com segurança na 
porta e tudo para evitar os penetras. Flashes? Semana que vem, 
aqui. 

• Zenir Teixeira David con\'idando para jantar natalino, 
reunindo familiares, amigos e todos os funcionários de suas 
lojas. 

Sincovani manda presente de Natal. Merci. 

Caderninho 
• Natália e Lauro Giehl decidiram passar ,,.Natal entre os 

familiares, no Paraná • lracema e Nilson Moura tiram férias 
em janeiro, um mês de descanso que ninguém é de ferro, ufa! 
• Coroação da Rainha da Terceira Idade, na Riosampa, 
marcada para o dia 12, e na sexta-feira, dia 26, o reveillon 
antecipado. • Conceição Coutinho foi coroada Miss Casa da 
Amizade. Foi no Country Club, e quem apresentou o cerimo­
nial foi o irrequieto Claudio Moura. 

Momento 
É muito ruim e chulo esse li/me­

co "Navalha na Carne". com lera 
Fischer e grande elenco. Nem vale 
assiscir, dá sono e um festival de 
bocejos. 

A única coisa que salva a pátria 6 
a rrilha sonora, essa passa sem borrões. 

Quanto ao resto, pode ir para a cesca de lixo, direto. 

nono d�spAcl-iAdO!liA 
LJOLJ p1NTO pEREIRA 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 6112 Nova lgu•�• • RJ 
Telefone: 767,0425 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCAITÓAIO CENTRAL E EXTAAÇAO: 

Av. AbUlo RÚgusto Tóvoro, 3.793-N.� 
PABX: 667-2100 

PÁQINA7 

Zuzu 
Enrt::do da "Em r.ima da flora ·, no ano que: ,·em. Zuzu Angel merece a homenagem. foi uma grandemulher e muito baralhadora. '\'6., forno., mu,ro am,go, dela e, voctls sa1?;m, .Vova Iguaçu teve destaque na vida dela. pois aqui Zuzu residiu com Hildegard e º' irmãos durante um ?°m tempo ( na Rua Gecú/w Variras, cm frente a lgre1a de São Jorge). · 

_Zult::ika de Souza .Vetro Angel fones. a Zuzu. virou anJo. E no carnaval vai escar aplaudindo, lá do oucro plano, o povo do samba que ,·a, fazer uma bontta apre­sentação na Sapucaf. 

Comida 
Papo rolou esta semana com um grupo do soçaite e a pergunta mais feita foi esta: "O que está acontecendo ultima­mente com alguns convidados de festa'i que a\'ançam na comi­da e bebida sem a menor cerimônia" 1 
Difícil de responder. Na verdade·, não se sabe a que está dando na cabeça dessa gente. Em recepções elegantes, casa­mentos. por exemplo, em almoços ou jantares, é um avanço geral e desenfreado. Sinal dos tempos? 
Ou como diria Elymar Santos: "é o final do século ... ". 

Num pequeno espaço 
também pode conter 

uma grande mensagem.

FORMATO@ 

1 coluna x 6cm

R$ 12,00

FORMATO@
1 coluna x 2,5cm 

R$ 5,00 

FORMATO© 

1 coluna x 3cm, 

R$ 8,00 

Escolha um desses pequenos anúncios 

de NATAL e mande uma grande 

mensagem fraternal para quem você 

muito considera e ama. 

Melhor ainda, se for surpresa! 

CORREIO DA LAVOURA 

Rua Luiza Lambert, 91 - Centro - Nova Iguaçu 
TEL/FAX: 667-3648 

PRAZO DE ENTREGA: Até 18 de deze�br? de 1997, 
às 13 horas. Antecipe o seu anuncio! 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCEIS• ALVAIADES 

GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ou intino Bocaiúva, 53105 - N. Iguaçu - RJ 
Telefones: 767-8384 e 767-8388 

� Contabilidade 
� Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 

ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escrttórto: Rua Profl Venlna Correa Torres, 

230. 10" andar- Telefone: 667•1747 

(sede própria) 



Flashes da Secretaria de 
Cultura, Esportes e Lazer 

J -De ,·o/ca a,\ 01·a Iguaçu. aconná:daSecrecana de 
Cu/cura. a Orquescra d, Pecrobrás fez grande sucesso na 
apresencaç:io para a grande público de e.>cudances e 

professores. que na oporcunidade prescigiaram o evento. 

!- O projeto "Domingo da Criação 
..
. da Secretaria de 

Cu/cura. le.-ando às praÇ'd> de nossa cidade arriscas p/ás­
cicos. arcesãos. modelagem e argila. teatro e música, faz 
sua segunda parada na Praça joão Luiz do ,Vascimento, 
em .\fesquíta. e irá percorrer todos os bairros de J\iova 
Iguaçu desembocando em cada criacura o ato criador. 

3 - O Prefeito Luiz Barcelos. de japeri. o Secretário 
de Cu/cura Paulo de Tarso. Raul Carneiro. médico e 
cantor lírico. e o historiador RuíAfranio Peixoco. duran­
te a escolha do htno oficial de Japen. no flash de Anconio 
Bernardes. 

O arrisca plástico e 
profes,or Luíz l'ianna 
prepara uma belíssima 
expo,íção de suas obra, 
para o próximo dia /! na 
Casa de Cu/cura de \m,i 
lgu:,çu . crazendo para a 
,1pr1:cúção do públícu 
45 craba/ho.,. 
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No ar, "A Bola e o Craque" 
Centenas de profissionais do microfone passaram por aqui

Jota Carvalho 

Boa noite, amigos! Estamos 
iniciando mais uma edição de A 
Bola e o Craque •.. Com esse texto 
de abertura, Cláudio Neves anun­
cia - há 14 anos - no microfone da 
Tamoio, uma das maiores audiên­

cias do rádio esporttvo brasileiro. 
Há 25 anos, os desportistas 

ligados nas Divisões Secundárias 
de nosso futebol têem uma tribuna 

diferénte. "A Bola e o Craque", 
cnado, produz.ido e apresentado 
por Cláudio Neves é o único ínfor­
marivo das competições abaixo do 
pelotão de ehte dos clubes do R;o 
"Quer:u ouve nosso programa quer 
saber se o Coelho da Rocha, de São 
João de Meriti, ou o Duquecaxien­
se estão no mesmo Módulo ( com­
petição) do )ta)va, Real (de An­

gra), ou Rodoviário de Piraí". ex­
plica o radiahsta, acrescentando· 
"Para saber sobre os grandes clu­
bes do Rio, os ouvintes continuam 
ligados e curtem o Ronaldo Cas­
tro, n0Taino10 na Bola -2ª edição, 
a partir das 20h30 Ou, se preferi­
rem, com César R120, às l 8h". 

Durante a semana - de segtm­
da a sexta - o programa vai ao ar, às 
20h. Aos domingos, ocupa um es­
pay0 vago na programação espor­
tiva das outras emissoras: de 21 às 
22. ''Nesse d,a. fazemos um resu­
mo de outras divisões, além de 
nosso noticiário normar•. 

Criador e criatura se fundem 
para diwlgar as diversas competi­
ções promovidas pela Federação 
de Futebol do Rio, sem discrimi­
nação ... Damos espaço a todos: do 
mfantil ao profissional. Quando 
existem destaques nas categorias 
abaixo destas. também registra­
mos:, informa Cláudio Neves que 
começou o programa na Rádio 
Jornal de Rio Bonito. Região Ser­
rana do estado. "Isso foi em 72. O 
programa se chamava A Bola, o 
Craque e a Música, tinha duas 
horas, aos sábados, e permaneceu 
no ar quatro anos" 

De acordo com CN, nos pri­
meiros anos de sua existência o 
programa satirizava, musicalmen­
te. um fato ou uma personalidade 
do esporte. "Poss9 citar wn exem• 
pio dessa fase· quando estivemos 
na Rádio Solimões. de Nova 
Iguaçu, cobriamos o campeonato 
local e um dos clubes - EC de 
Miguel Couto-comeyou a semte­
ressar pelo treinador. Rubem For­
bes. do Morro Agudo FC Ai. en­
tão, ilustramos a notícia dada pelo 
Jota Carva lho, com a música So-

Cláudio .\'eves· "Quem nos ouve quer saber sobre o Coelho da Rocha, li alva 
e Real de Angra dos Reis". 

nho Meu, na voz de Dona Ivone 
Lara. Essa característica foi muito 
unportante em nosso período lllte-­
riorano". 

Em sua trajetória vitoriosa, A 
Bola e o Craque esteve na Tupi, 
Continental e foi quadro em algu­
mas redes de televisão, 

Uma escolinha de 

repórteres, comentaristas 

e narradores 
Na história do programa, o que 

mais orgulha Cláudio Neves - s<>­
gwido suas próprias palavras• é o 
fato de ter sido um celeiro de gran­
des profissionais. "Daqui saíram, 
aproximadamente, setenta e dois 
nomes para o cenário esportivo 
de nosso país. Entre os quais, 
posso citar: Pierre Carvalho, 
Paulo Jr., Jota, Santiago, We­
llington Campos, Marcos Au­
rélio, Marcos Vinicius, Januá­
rio de Oliveira, Valdir Luíz, 
Ricardo Mazela, Luíz Carlos 
Monteiro, Luíz Ribeiro. Sérg•o 
du Bocagge, Carlos Campeio. 
Rubens Leão, VilmarVale, Ge­
raldo Sena, MarcosTmoco. Sêr-

gio Guimarães. Carlos Cruz e 
Luíz Alves". 

Como todo profissional de ba­
gagem, Cláudio Neves tem muitas 
histórias sobre o programa Po­
rém, uma lhe dá muito orgulho. 
quando conta. "Um dia, estava no 
gramado do Maracanã, revendo os 
amigos. Ao olhar para as cabines 
de rádio, constatei - emocionado -
que dos que estavam lá, trabalhan­
do, noventa por cento tinham mili­
tado comigo na Bola e o Craque" 

Além do aspecto profissional, 
o lado pessoal. não escapa nas atu­
ações do radialista à frente do pro­
grama '"Ao longo desses anos te­
nho recebido muitas premiações, 
o que muito me envaidece. Devo 
todo o sucesso de A Bola e o Cra­
que à audiência dos amigos des· 
portistas e à confiança de nossos 
patrocinadores". enfatiza 

Fique ligado! Eu pinto já, já 
no pedaço cow o noticiário da 
Primeira, Segunda e da Tercei­
ra Divisão, do futebol do Rio!, 
finaliza Cláudio Neves. comple­
tando o texto de aber1Ura de A 
BOLA E O CRAQUE. 

Volta 

Redonda 

correu 

da raia 
A Atitude desrespeitosa dos 

dmgentes do Volta Redonda, 
ttrando o ttme do tnangular 
final da Copa do lntenor, em 
Cima da hora. pegou os alviru­
bros do Duque<:axiensede sur­
presa Na semana que antece­
deu a partida (marcada para 
domingo). foram gastos pelos 

rungentes de Caxias, cerca de 
700 reais com ahmentaçào, 
transporte e despesas d,ver­
sas Sem contar o preJuizotéc­
ruco Otavio Rodngues - pre­

sidente do Duque - encara 

como falta de respeito a Fede­
ração e aos co-1nnàos, o afas­

tamento do Voltaço da compe­

ttçào, usando como desculpa, 
a falta de Jogadores para en­

trar em campo,. Vale lembrar 

que o Clube da Ctdade do Aço 

dispensou vanos Jogadores 20 

dtas antes do tnangular come­

çar Bastante chateado, Ota­
vio Rodrigues d,sse que todo 

sacrifiooqueoDuquefezpara 

disputar a Copa do Interior, de 

repente, pode irpor água abai­

xo "Contávamos com um qua­

drangular Junto a Volta Re­

donda e Amencano. Agora fi­

camos redUZ1dos a dois jogos 

com o RodoVtáno". 

"Todas as perspectivas de 

um Natal melhor para nossos 

Jogadores, catu por terra, num 

telefonema dado pelo repre­

sentante, Ozires Pereira, às 

19h, de sexta-feira, tnfonnan­

doo cancelamento do jogo com 

o Voltaço" A lambança do 

Volta Redonda e Cia, fez com 

que os jogadores do Duque 

ficassem desmotivados em re­

lação ao final da competição 

Mesmo assim, Jonas Gonçal­

ves, tremador da equipe, espe­

ra levantar a moral de todos 

"Vamos até o fim Se ttver­

mos que ser campeões da Copa 

do lntenor, não vai ser as saí­

das de Amencano e Volta Re­
donda o motivo de tomar me­
nor nosso feito". disse antes 
dotremo de terça-feira. na Fun­
dação Cnsto Redentor 

Botafogo vence Flu e está na final 
Saba.do. no Gragoatá. em N1teroi, o Botafogo derrotou o Aumrnense por Time azul detonou time Verde: 7 a 3

3 • O e garantiu a ·vaga na final do Torneio Otávio Prnto Guimarães de Todos os doroUlgos. vanos amigos do CODJUDto habitacional apelidado 
Jwuorh dc!i.1.e aoo Pnmeua etapa de um JOgO ba!i.tantc equihbrado. 0 Fogão de "Pombal". em Nova Iguaçu. se reúnem para bater tradic1ooal pelada 
rocurou atuu de forma m.ais caute1os.a Ji que conseguiu marcar o primeiro Tendo como palco o Corpo de Bombetros, na Av. Roberto Silveua. todos 
teolO. logo ao� 9 minutos Djau. de fora da área. mandou um bolaço sem procuraram mostrar seus dotes de boleuos. E alguns alé fazem boruto O _roo 
defesa para Diogo Para o segundo tempo. o tremador De • o "Aranha... Leleco. Mário e Edu de La Obra (T1mc Azul) e o artilhell"O Gaucbo (Timo 
pedru que o tm>e fosse maas audauo� e apro,..e1lHsc melhor as saldas de Verde) são alguns e'<emplos de técruca e muita raça. entre os demais. •·E�ou 
bola d.a defesa para o ataque Ao• 11 rmnutos, o atacante Felipe es.c:orou com 36 gols nos Jogos reahz.ados até agora e espero alcançar o Gaúcho que 
cruumento d.a direita e fez o segundo dos alvinegro Sem d.ar treguas ao Jª marcou -16 vezes·• du O meio<ampista Leleco •·Eu e Leleco formamos 
tncolor. o Botafogo contJ.nuou pressaonando. enquanto o time das Laranjei� uma dupla mfemal e \-amos dar muito trabalho aos adversamos". promete 
ras JOga\/a noi contra-ataques. Mano • O e•c.reporter e!i.-port,vo da Radio Tamoio e ea:npresano Edu de La 

Depoi& de um bate-e-rebate na arca do Au Emerson fez .::.ontra. aos 30 Obra s.o não entra em campo quando esta contundido • Nossa pelada 
manutos. Meao dc�orteado em campo. o tn..:olor bu�a-.a. a essa altura, o . fuoc,ona como uma terapia e seí\.e para unu a todos. di:po1s de urna �mana 

gol de honra Aos _,g minutos. AJe11: • p que ha�a substttu1do Mareio Lw ... -estafante de tr.1balbo Se Deus qwser vamos conb.nuar Juntos por mwto 
ÍOI eq>ul.so de umpo por Jº!lº ,,ole�to Bot.ílfogo , x O Aummense contou tem. ... <hz De La 0J>ra com ,uD bom trabalho do arl:.tro Luiz Aolon10 Silva Santos. bem-aull.ili..do ';,°alando a ora. de bola rolando. dorruogo ,.0 bicho p,egou" oo bom 
por Carlos Jose d.as Neves e J,..o Gonçalvei. · g · 1 

Os times Jogaram •�· Botafo:o 4 Cláudio. Ferna ndo. Jean Ronaldo uohdo Sem tomar conheç1mento do adver!iólno. os Azuis 
:: �:l:�o e; 

(Sulclel) e Hamilton, Baltazar. Dr.gâo. \\'eUmbrton e Paulinho íAle-ssandroJ. Verdes por 7 11 3 num c.ba em que tudo deu ce;o para o bru�, 
de. e e!:tão 

Felipe (Oili00) e Ojau T ccni�o: Oé Flu.minen�e - Diogo. Humberto, Cta Pela quarta semana conse1.ubva O!> �::a
s 

::;�'::�: _ ::
e 

:
gora 

EdC"\aldo. Mareio Au1uJo e .\_roldo, Emer'!l()n. Ale:it Bruw_ !\f;m .. 10 Luiz Lom duas V1ton�-. • mais, na-.. partu.la� JOS . · 
coo!í1nuu • •oleada l,c.auo. Gd. Samarone e �em, Ptm. \\Ilham. Pi'Cuca e Lel�o; Fabulho • 

(Ale1() e Roberto Brum Rogcno 1Rodngo) e Adnaoo fecnico Cario� Arrasador nos don• tempo!o de Jogo. 0 Time AzuJ _ i:; ,. l\lann Verdf' � L�o. \troando. Paulinho, Rubmbo e Nenem. Eduardo 
Ces.ar A Federa�iq de Futehol do Rw depende • ª"º'ª • do rc-s.ultado de cnm gol., de Lelec.o C2J. Mano 12), fabr.nho 12) e Nem Para (ll e Ni1,:ol:1 

Ora..:ub Clennam. �1,;ola e P.irl'l, GauLho e Sandro 
Aamengo 'll Madurcua para mar1.ar a data e lo .. al da p.artuL final :tiz�e�ra:m:_:•�•=l•:n:••=•�d=o�T�•m:_•�\
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